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Sabe-se que o processo de ensino-aprendizagem é complexo e relacionado ao 
contexto histórico e social de determinada época. Ainda hoje, uma das epistemologias, 
que dão base às práticas no cotidiano escolar, é a empirista, mesmo que a 
interacionista tenha destaque na literatura [1]. Dentro desse contexto, o ensino de 
genética pode se tornar problemático, visto que necessita de grande abstração e 
contextualização. Entende-se por contextualização o levantamento dos conhecimentos 
prévios, levando em conta o cotidiano dos alunos e provocando dúvidas a partir de 
situações-problema que contemplem conceitos, procedimentos e atitudes/valores [2, 3 
e 4]. Pressupõe-se que aprender não é fixar ou memorizar informações e 
conhecimentos e, sim, reformular conhecimentos que fazem sentido e podem ser 
aplicados no cotidiano; para tanto, a participação ativa dos alunos é fundamental [5]. 

Este trabalho objetivou selecionar e analisar artigos da revista “Genética na Escola” 
(http://www.geneticanaescola.com.br/) que se referem a propostas de atividades 
didáticas (jogos, filmes, simulações, dramatizações etc.). Analisamos principalmente 
as concepções de aprendizagem a partir das atividades propostas. A análise foi feita 
de 2006 a 2015, em 20 volumes, totalizando 152 artigos. 

Os principais resultados apontam que cerca de 80% dos artigos trazem propostas 
tradicionais que visam a fixar conhecimentos, não havendo exploração das 
abordagens educacionais, apenas citação de que o lúdico é importante. Com a nova 
linha editorial, a partir de 2012, houve pequena melhoria principalmente no que diz 
respeito à contextualização das atividades quanto a área educacional, mas isso é 
ainda incipiente. Para uma aprendizagem satisfatória, o método é bastante relevante; 
no entanto, sem contexto e sem a formação reflexiva adequada dos professores em 
relação às concepções de ciência, ensino e aprendizagem, concluímos que se torna 
difícil a mudança de uma visão empirista para uma interacionista.  
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